	DOCUMENTOS OBRIGATÓRIOS (ANEXADOS NA PLATAFORMA BRASIL)

· Folha de Rosto: Devidamente preenchida e assinada nos espaços de Pesquisador Responsável e de Instituição Proponente;
· Carta de Anuência do local selecionado para realizar a coleta de dados: Deve ser timbrada, assinada e carimbada pelo responsável do local; 
· Currículo Lattes de todos os integrantes da equipe de pesquisa;
· Termo de Confidencialidade: Assinado pelo pesquisador responsável conforme modelo disponível no site de CEP UFPE;
· Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e/ou Termo de Assentimento para os participantes: Devem ser utilizados os modelos disponíveis no site www.ufpe.br/cep, dependendo da faixa etária dos voluntários em cada pesquisa e da forma de coleta (se presencial ou virtual);
· Projeto detalhado: Deve ser redigido na língua portuguesa, com formatação e conteúdo seguindo as normas da ABNT e as exigências do CEP;
· Declaração de Vínculo com o curso: É obrigatório para pesquisas de Pós-Graduação (Mestrado e Doutorado), sendo necessário anexar comprovante de matrícula nocurso ou print screen do histórico escolar no Sig@;
· Declaração de Autorização de Uso de Dados: Deve ser anexado nos casos de pesquisas com coleta a partir de Dados Secundários (indireta), contendo assinatura e carimbo do responsável pela guarda do banco de dados.
OBS: No site www.ufpe.br/cep podem ser acessados todos os modelos de documentos necessários para organizar o protocolo de pesquisa conforme as exigências do Sistema CEP CONEP.
OBS: Todos os documentos devem ser anexados preferencialmente no formato doc (Word) ou PDF, possibilitando as ações de  “copiar e colar”, conforme exigido pela CONEP.
ESPECIFICIDADES EM CADA DOCUMENTO OBRIGATÓRIO

· FOLHA DE ROSTO 
É um documento gerado pela própria Plataforma Brasil após a TELA 5, durante o cadastro da pesquisa no sistema. O pesquisador deve imprimi-la e para preenchê-la adequadamente nos campos de Pesquisador Responsável e Instituição Proponente. A Folha de Rosto deve ser assinada e carimbada pelas pessoas competente e, em seguida, ser anexada na Plataforma Brasil para compor o Protocolo de Pesquisa. 


Em relação à competência para a assinatura nos respectivos campos, seguem a opções:

· Campo de Pesquisador Responsável: 
- Nos Projetos de Graduação/ Iniciação Científica/Pesquisa Docente: o Pesquisador Principal deve ser o professor orientador. 

- Nos Projetos de Pós-Graduação: o Pesquisador Principal deve ser preferencialmente o próprio pós-graduando, seja residente, mestrando ou doutorando.

· Campo de Instituição Proponente: 

- Nos Projetos de Graduação/ Iniciação Científica: pelo Chefe/ Vice-Chefe do Departamento ou pelo Coordenador/ Vice-Coordenador da Graduação ou Diretor/ Vice-Diretor do Centro. 

- Nos Projetos de Pós-Graduação: Coordenador/ Vice-Coordenador da Pós-Graduação ou Diretor/ Vice-Diretor do Centro. 

OBS: O campo de Instituição proponente precisa ser totalmente preenchido, datado, assinado e carimbado. Esse local deve ser assinado diretamente pelos responsáveis (manualmente) ou formalmente via SIPAC. Não serão aceitos recortes “copia e cola” de assinaturas.

· CARTA DE ANUÊNCIA 

É um documento no qual o local selecionado pelo pesquisador para realizar a coleta de dados concede a autorização para a condução da pesquisa na localidade ou estabelecimento. A Carta de Anuência precisa ser timbrada, assinada e carimbada pelo responsável do local onde os dados serão coletados.

OBS: Esse documento não pode ser assinado pelos próprios integrantes da equipe de pesquisa, por constituir conflito de interesse.

·   CURRÍCULO LATTES 
Os currículos Lattes de todos os pesquisadores da equipe devem ser anexados em arquivos separados na Plataforma Brasil. Deve ser anexado um arquivo para cada currículo e não será considerado apenas o link para a Plataforma Lattes.

OBS: O currículo anexado no momento de Cadastro próprio de Pesquisador na Plataforma não isenta o pesquisador da obrigação de anexá-lo novamente para cada novo cadastrado de novos protocolos de pesquisa no sistema. 

·  TERMO DE CONFIDENCIALIDADE 
É um instrumento de proteção de informações sigilosas que estipula regras de conduta e atuação por parte do pesquisador responsável. O pesquisador deve acessar o site www.ufpe.br/cep, e na aba “Modelos de Documentos” fazer o download do Termo de Confidencialidade. Esse documento deve ser preenchido com as informações próprias da pesquisa a ser cadastrada e deve ser assinado pelo pesquisador responsável, para ser anexado na Plataforma Brasil.
·   TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) E TERMO DE ASSENTIMENTO (TALE) 
O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) é documento no qual é explicitado o consentimento livre e esclarecido do participante e/ou de seu responsável legal, de forma escrita, devendo conter todas as informações necessárias, em linguagem clara e objetiva, de fácil entendimento (sem termos técnicos), para o mais completo esclarecimento sobre a pesquisa a qual se propõe participar.
O Termo de Assentimento (TALE) é um documento elaborado em linguagem acessível para os menores de idade ou para os legalmente incapazes, por meio do qual, após os participantes da pesquisa serem devidamente esclarecidos, explicitarão sua anuência em participar da pesquisa, sem prejuízo do consentimento de seus responsáveis legais.

 No site do CEP UFPE estão disponíveis os seguintes modelos:

·  TCLE maiores de 18 anos; 
·  TCLE para pais e responsáveis por menores de idade;
·  TALE para indivíduos de 7 a 18 anos;

· TCLE para Pesquisas Online (coleta virtual);

· TCLE para impossibilitados de assinar.

Destaca-se que todos esses termos foram elaborados com base nas exigências da CONEP e contêm os tópicos das informações obrigatórias que devem ser preenchidas pelo pesquisador responsável a fim de esclarecer cada voluntário sobre os procedimentos da pesquisa. Portanto, orientamos que os pesquisadores da UFPE utilizem sempre os modelos disponíveis no site www.ufpe.br/cep, e na aba “Modelos de Documentos”.

Todos os termos devem conter: Forma de convite, Contato de todos os pesquisadores integrantes da equipe para os casos em que os voluntários precisem esclarecer dúvidas, Objetivos e procedimentos da pesquisa descritos em linguagem simples e compreensível para os participantes, 

Riscos e Benefícios para os voluntários do estudo, Indicação de armazenamento dos dados da coleta (forma, local, responsável, período mínimo de armazenamento dos dados coletados por 5 anos de acordo com o tipo de coleta escolhida), Contato do Comitê de ética, Espaços para assinatura do pesquisador, do pesquisador e de duas testemunhas (se a coleta for presencial) e espaços para aceite ou não em participar da pesquisa (se a coleta for virtual).
Cabe ao pesquisador verificar quais modelos devem ser preenchidos com as informações de sua pesquisa para serem anexados na Plataforma Brasil. A escolha deve ser baseada na Metodologia a ser empregada no desenvolvimento da pesquisa e na faixa etária dos potenciais participantes.

Ex 1: Se a pesquisa for realizada com escolares na faixa de 7 a 18 anos, é preciso anexar o TALE e o TCLE para pais de Responsáveis.

Ex 2: Se a pesquisa for realizada com indivíduos maiores de idade, mas houver coleta tanto presencial quanto online, é preciso anexar o TCLE maiores de 18 anos explicando o que será feito presencialmente com os voluntários e também o TCLE para Pesquisas Online (coleta virtual).

OBS: É responsabilidade do pesquisador providenciar os termos de consentimento/assentimento apropriados para a conduta e público alvo da pesquisa que pretende desenvolver.

OBS: Estes termos não devem ser assinados pelos voluntários da pesquisa antes da aprovação do protocolo pelo CEP, pois esta prática configura início da pesquisa antes da apreciação ética e autorização do CEP, ação que não tem o amparo do Sistema CEP/CONEP.

·   PROJETO DETALHADO
Projeto de pesquisa é um documento de fins acadêmicos e científicos que descreve o que será investigado pelo pesquisador e detalha como a pesquisa será conduzida. Caracteriza-se como uma proposta que antecede a pesquisa, descrevendo itens básicos da literatura de Metodologia da Pesquisa Científica e os planos para o desenvolvimento das atividades.

 Esse documento deve ser redigido no idioma Português, seguindo as normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) e da Resolução 466/12 do CNS. O pesquisador deve elaborar o seu projeto de pesquisa com organização, obedecendo a uma estrutura lógica e científica, certificando-se de que o documento contenha todos os tópicos obrigatórios de um Projeto de Pesquisa Científica, primando por descrever todas as informações em detalhes, de forma clara e compreensível a relatores de todas a áreas do conhecimento. 

         No site do CEP UFPE www.ufpe.br/cep, na aba “Modelos de Documentos” é possível acessar um “Modelo para Construção de Projeto de Pesquisa”. O pesquisador pode fazer o download do arquivo, que serve como um guia contendo todos os itens obrigatórios, elencados a seguir: 

· Capa (informando a Instituição, o Curso, o nível de escolaridade, o título e o ano);

· Contracapa (informando o nome do acadêmico, o título, a finalidade acadêmica do projeto e os nomes dos orientadores);

· Sumário;

· Introdução;

· Referencial teórico (opcional);

· Problematização;

· Justificativa;

· Hipótese (opcional);

· Objetivos: Geral e Específicos;

· Metodologia: 

· Desenho (tipo de pesquisa), 

· Local, 

· Amostra de Participantes, 

· Critérios de inclusão e Exclusão, 

· Recrutamento, 

· Instrumento de coleta, 

· Procedimentos para coleta;

· Aspectos Éticos conforme as Resoluções 466/12 ou 510/16do CNS: Contendo os possível Riscos e Benefícios, além das de informações sobre o armazenamento dos dados a serem coletados Local/Forma/Responsabilidade/Tempo mínimo de 5 anos conforme indicado pela CONEP.

OBS: Toda pesquisa tem risco e não serão aceitos protocolos suprimindo os riscos ao invés de considerá-los informando como serão minimizados.

OBS: O pesquisador que pretender desenvolver pesquisas em Ambiente Virtual deve adequar a parte sobre o armazenamento de dados de acordo com o documento "Instruções da CONEP para pesquisas em Ambiente Virtual", disponível no site www.ufpe.br/cep.

· Análise e Processamento para coleta de dados; 

· Cronograma: É um plano que descreve a duração total e as diferentes etapas da pesquisa, com compromisso explícito do pesquisador de que a pesquisa somente será iniciada a partir da aprovação pelo Sistema CEP-CONEP (detalhado com período de início e fim de cada fase).

OBS: O período programado para o início da coleta de dados com seres humanos deve obrigatoriamente ser POSTERIOR ao período de análise pelo CEP. 

OBS: Abaixo da tabela do Cronograma, é obrigatório constar a declaração: “A coleta de dados só será iniciada após a aprovação do projeto de pesquisa pelo CEP e o cronograma será devidamente cumprido”.

· Orçamento: Indica quais recursos financeiros serão necessários para a execução da pesquisa, apresentando os valores unitários de cada itens e o valor total do orçamento.
OBS: Abaixo da tabela do Orçamento, é obrigatório constar a declaração: “O orçamento será de inteira responsabilidade do pesquisador principal (ou é necessário informar qual será a fonte de financiamento e apresentar um comprovante)”. 

· Referências 

· Anexos/Apêndices: Nessa seção, o pesquisador pode apresentar todos os documentos pertinentes à execução da pesquisa, principalmente os Instrumentos de Coleta. Ex: Roteiro de Entrevista, Questionário, Escalas, Ficha de Avaliação etc. 

· DECLARAÇÃO DE VÍNCULO DO CURSO
É documento é exigido nos casos de pesquisas de Pós Graduação (Residência, Mestrado e Doutorado), para que o pesquisador comprove que já ingressou no curso. Pode ser anexada uma Declaração de Matrícula ou um Print do Histórico Acadêmico na Plataforma Brasil.

OBS: Informamos que o CEP UFPE não analisa projetos de pesquisa de candidatos a vagas nos programas de pós-graduação (stricto e lato sensu), e sim apenas aqueles passaram na seleção e já são alunos regulares na Pós Graduação.

· DECLARAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE DADOS

Trata-se de um documento que permite o acesso a determinadas informações que foram previamente coletadas e encontram-se armazenadas em um banco de dados. Deve ser assinada e carimbada pelo responsável pela guarda do banco de dados para ser anexada na Plataforma Brasil. 

OBS: O pesquisador deve conscientizar-se sobre a condição de que só é possível utilizar-se de bancos de dados de pesquisas anteriores com a devida autorização do responsável pela guarda dos Dados Secundários em questão, por meio de Declaração de Autorização para Uso de Dados Secundários. E conforme orientado pela CONEP, a nova pesquisa deve ser cadastrada individualmente na Plataforma Brasil (com título e metodologia próprios).

OBS: Os dados provenientes de pesquisas anteriores só podem ser utilizados se a hipótese de utilizá-los em futuras pesquisas tiver sido explicitamente detalhada aos voluntários durante a pesquisa inicial, isto é, o TCLE da pesquisa original deve obrigatoriamente prever a condição de que os dados coletados poderão ser aproveitados em outras pesquisas posteriores. Portanto, a nova pesquisa só pode ser conduzida se participantes da pesquisa anterior tiverem consentido essa prática previamente, assinando um TCLE contendo tal informação. Caso o TCLE da pesquisa primária não contemple a previsão do uso futuro dos dados para outras pesquisas, o banco de dados não poderá ser reutilizado, em função do cumprimento da Lei Geral de Proteção de Dados.




